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Resumo

   
O Para-Badminton (PBd) conta com adaptações em suas regras e no seu
espaço de jogo

de acordo com a classe esportiva, mantendo a essência do
jogo oficial. A presente pesquisa

apresenta um estudo do tipo exploratório,
com delineamento quantitativo cujo objetivo é

avaliar, através de testes
adaptados, a aptidão física relacionada ao desempenho de atletas

brasileiros de PBd. Foram avaliados cinco atletas com deficiência física,
usuários de cadeira de

rodas, do sexo masculino, com idades entre 18 e 46
anos. Para a coleta de dados, foram

utilizados três testes adaptados,
sendo: o zigue-zague modificado para avaliar a agilidade; a

corrida de 40
metros em cadeiras de rodas esportivas para avaliar a velocidade e, o

arremesso de medicine ball para avaliar a potência de membros
inferiores. Os resultados

médios obtidos nas variáveis: a) agilidade foi
de 15,6 segundos; b) velocidade foi de 8,6

segundos; e c) potência de
membros superiores de 6,2 metros. Pode-se concluir que os

jogadores de PBd,
em sua maioria, apresentaram melhores scores do que os estudos com

atletas
de atletismo Paralímpico, basquete e handebol em cadeira de rodas.
Jogadores de PBd

necessitam dessas competências bem desenvolvidas em razão
das especificidades do jogo

(área de jogo reduzida, modalidade rápida,
grande volume de deslocamentos e batidas na

peteca). Assim, os resultados
aqui apresentados podem auxiliar na prescrição e elaboração de

programas
de treinamento de atletas da modalidade, bem como para estudos que tenham a

intenção de verificar a aptidão física voltada ao desempenho de atletas
de PBd.

   
Unitermos: Aptidão física.
Deficiência física. Para-Badminton.

 
Abstract

   
Para-Badminton (PBd) has adaptations in its rules and in its playing space
according to the

sporting class, maintaining the essence of the official
game. This research presents an

exploratory study with a quantitative design
whose objective is to evaluate, through adapted

tests, the physical fitness
related to performance in Brazilian PBd players. Five athletes with

https://www.w3.org/WAI/WCAG2A-Conformance
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physical
disabilities, wheelchair users, male, aged between 18 and 46 years were
evaluated.

For data collection, three adapted tests were used, being: the
modified zigzag to evaluate

agility; the 40 meters wheelchair race to
evaluate speed and, the medicine ball pitch to

evaluate lower limb power.
The average results obtained in the variables: a) agility was 15.6

seconds;
b) speed was 8.6 seconds; and, c) upper limbs power was 6.2 meters. It can
be

concluded that the PBd players, in their majority, had better scores than
the studies of

athletes of Paralympic athletics, basketball and wheelchair
handball. PBd players need these

well-developed skills due to the specifics
of the game (reduced playing area, fast sport, large

displacement volume and
shots in the shuttle).Thus, the results presented here can assist for

the
prescription and elaboration of training programs for athletes of this
sport, as well as for

studies that intend to verify the physical fitness
directed to the performance of PBd athletes.

   
Keywords: Physical fitness. Physical
disability. Para-Badminton.

 
Resumen

   
El Para-Badminton (PBd) tiene adaptaciones en sus reglas y en su espacio de
juego según

la categoría, manteniendo la esencia del juego oficial. La
presente investigación presenta un

estudio exploratorio, con un diseño
cuantitativo, cuyo objetivo es evaluar, a través de pruebas

adaptadas, la
aptitud física relacionada con el desempeño de deportistas PBd
brasileños. Se

evaluaron cinco deportistas varones con discapacidad
física, que utilizan silla de ruedas, con

edades comprendidas entre los 18
y los 46 años. Para la recolección de datos se recurrió a

tres pruebas
adaptadas: el zigzag modificado para evaluar la agilidad; la carrera de 40
metros

en silla de ruedas deportiva para evaluar la velocidad y el
lanzamiento de balón medicinal

para evaluar la potencia de los miembros
inferiores. Los resultados promedio obtenidos en las

variables fueron: a)
agilidad fue de 15,6 segundos; b) la velocidad fue de 8,6 segundos; y c)

potencia del miembro superior de 6,2 metros. Se puede concluir que la
mayoría de los

jugadores de PBd obtuvieron mejores puntajes que los
estudios con atletas de atletismo

paralímpico, baloncesto y balonmano en
silla de ruedas. Los jugadores de PBd necesitan estas

habilidades bien
desarrolladas debido a las características específicas del juego (área de
juego

reducida, modalidad rápida, gran volumen de desplazamientos y golpear
el volante). Así, los

resultados aquí presentados pueden ayudar en la
prescripción y elaboración de programas de

entrenamiento para deportistas
en la modalidad, así como para estudios que pretendan

verificar la aptitud
física enfocados al rendimiento de deportistas PBd.

   
Palabras clave: Aptitud física.
Discapacidad física. Para-Bádminton.

 
Lecturas:
Educación Física y Deportes,
Vol. 26, Núm. 281, Oct. (2021)

 
Introdução 

 
   
O Para-Badminton (PBd) foi desenvolvido em meados dos anos 90, com o intuito de
oportunizar as

pessoas com deficiência (PCD) a praticar o esporte. (IBAD, 2009
apud Strapasson, 2016)

 

http://www.efdeportes.com/
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A Associação Internacional de Badminton para Deficientes (IBAD) reconheceu o
PBd para as pessoas que

têm deficiência física (DF) no ano de 1996, mas foi
somente em 2011 que a Federação Mundial de PBd foi

integrada a Federação
Mundial de Badminton (BWF) (Myo-Jung, e Myung-Won, 2012), entidade que

administra ambas modalidades. Atualmente, 76 países representantes dos cinco
Continentes, desenvolvem

o PBd e são filiados à BWF. (BWF, 2020a)

 
   
O dia sete de outubro de 2014 entrou para história do PBd, como o dia que foi
apresentado ao mundo o

mais novo esporte a integrar o programa Paralímpico
mundial, notícia dada através do Conselho de

Administração do Comitê
Paralímpico Internacional (IPC), direto de Berlim. (IPC, 2014)

 
   
No Brasil, o órgão gestor do Badminton e do PBd é a Confederação Brasileira
de Badminton (CBBd), que

conta com a filiação de 2.450 atletas e para-atletas,
e de 20 federações. (CBBd, 2020)

 
   
O PBd é um jogo realizado em ginásio fechado, em quadra retangular com uma
divisão feita por uma

rede. Basicamente o objetivo é rebater a peteca, fazendo
com que ela passe por cima da rede. O ponto é

obtido quando a peteca é
atingida e cai na quadra do adversário, e se o adversário acerta o volante e
cai

fora do campo de jogo. A contagem de pontos é de 21 por partida, podendo
ocorrer até três games. Caso

ocorra empate de 20 a 20 no game, um dos
jogadores precisa alcançar uma diferença de dois pontos em

relação ao seu
adversário para obter a vitória, sendo 30 a pontuação máxima por game.
(Duarte, 2003;

Almanaque Abril, 2005; Fonseca, e Silva, 2012)

 
   
As regras do PBd são as mesmas do Badminton convencional, apresentando algumas
adaptações para

atender a população com DF. Estas são relacionadas: as
classes esportivas (duas para usuários de cadeira

de rodas e quatro para
andantes), a quadra (dimensões reduzidas para três categorias) e aos

equipamentos adicionais (cadeira de rodas, muletas e próteses). (BWF, 2013)

 
   
Em relação à classificação funcional (CF), o PBd divide-se em seis classes
esportivas, sendo:

WH11:
para usuários de cadeira de rodas (UCR) com equilíbrio corporal moderado
ou ruim;

WH2:
para UCR com equilíbrio corporal bom;

SL23
e SL4: para pessoas com comprometimento predominante nos membros inferiores;

SU35:
para pessoas com comprometimento predominante nos membros superiores;

SH46:
para pessoas com baixa estatura (nanismo). (BWF, 2020b)

   
O PBd permite a participação de uma gama de pessoas com deficiências
físicas, como: lesão medular,

poliomielite, mielomeningocele, paralisia
cerebral, amputação, má-formação de membros, lesão de plexo

braquial,
nanismo, entre outras. Uma das importantes adaptações para a modalidade é a
redução do

tamanho da quadra oficial de Badminton para as classes WH1, WH2 e
SL3 (BWF, 2013). Este fato faz parte

dos princípios do esporte para as PCD, na
qual a adaptação é um fator imprescindível para a participação

de todos
com efetividade e sucesso.

 
   
No PBd, alguns componentes físicos são importantes para o bom desenvolvimento
dos praticantes, como

é o caso da velocidade, da agilidade e da potência de
membros superiores, frequentemente utilizadas na
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prática e foco deste estudo.
Barbanti (1990) cita que estes aspectos da aptidão física relacionam-se com as

habilidades esportivas necessárias ao bom desempenho dos atletas de PBd.

 
   
A aptidão física relacionada ao desempenho, está associada a capacidade de
realização de trabalho

muscular com contribuição ao desempenho da prática
esportiva e maximização da performance atlética.

(Corbin, 1991; Bouchard, e
Shepard, 1994)

 
   
Para Cardoso et al. (2012), através da análise dos componentes da aptidão
física é possível identificar o

perfil dos diferentes atletas com
deficiência participantes de uma modalidade, aprimorar e proporcionar

melhores
condições de treinamento e desempenho esportivo. Mas, apesar do crescente interesse
pelo

esporte Paralímpico, a base de evidências para apoiar o desempenho
de atletas em cadeira de rodas ainda

é incipiente quando comparada aos
atletas do esporte convencional (Paulson, e Goosey-Tolfrey, 2017), o

que
torna mais difícil a realização de avaliações para monitoramento de atletas
Paralímpicos.

 
   
As avaliações físicas são importantes para que os treinadores tenham
informações valiosas sobre como

aprimorar e desenvolver o desempenho de seus
atletas através dos feedbacks oferecidos. Dessa forma,

levando em
consideração o avanço do PBd no Brasil e no mundo, bem como a escassez de
publicações na

área (Strapasson, 2016), esta pesquisa tem como objetivo
avaliar, através de testes adaptados, a aptidão

física relacionada ao
desempenho de atletas brasileiros de PBd.

 
Métodos 

 
   
Este é um estudo de natureza exploratória, com delineamento quantitativo. A
amostra foi composta por

cinco atletas brasileiros de PBd, todos com
deficiência física (DF) adquirida, UCR, do sexo masculino e

idades entre 18 e
46 anos, com experiência de competição em Campeonatos Nacionais e
Internacionais da

modalidade (Tabela 1).

 

Tabela
1.Caracterização da amostra

Atletas Idade Sexo Deficiências
Físicas
Classes

Esportivas

I 18 M Lesão
Medular C7 – T2 WH1

II 22 M Lesão
Medular – T1 WH1

II 27 M Lesão
Medular – T3 WH1

IV 28 M Lesão
Medular L1 – L2 WH1

V 46 M Paraparesia
por Mielite Transversa – L5 WH2

*T1
e T2: 1ª e 2ª vértebra torácica; *L1, L2, L3 e L5: 1ª, 2ª, 3ª e 5ª
vértebra lombar; 

C7:
7ª vértebra cervical. Fonte: Dados coletados pelos pesquisadores
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Para avaliar as três variáveis da aptidão física relacionada ao desempenho
(agilidade, velocidade e

potência de membros superiores), foram aplicados os
testes citados abaixo.

 
   
Para a variável agilidade utilizou-se o “Teste de Ziguezague Modificado”,
adaptado do Texas Fitness Test
(Belasco Junior, e Silva, 1998); ele tem
como objetivo mensurar a habilidade de correr com mudança de

direção da
cadeira de rodas entre os cones (Figura 1).

 

Figura
1. Percurso do teste de ziguezague
modificado

Fonte:
Belasco Jr., e Silva (1998, apud Gorgatti, e Böhme, 2002)

 
   
Para verificar a velocidade, foi utilizado o “Teste de Corrida de 40 metros
com cadeiras de rodas

esportivas” (Winnick, e Short, 2001), cujo objetivo é
mensurar a velocidade de deslocamento com cadeiras

de rodas (Figura 2).

 

Figura
2. Percurso do teste de corrida de 40
metros com cadeiras de rodas esportivas

Fonte:
Winnick, e Short (2001)

 
   
Quanto a variável potência de membros superiores, o “Teste de Arremesso de Medicine
ball” de Marins, e

Giannichi (2003) foi utilizado. Para a aplicação
desse teste foi utilizado um colchonete, uma fita métrica,

uma corda e uma bola
de medicine ball de 3 kg.
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Quanto a coleta de dados, foram realizadas avaliações in loco nas
cidades de Toledo-PR, Campinas-SP e

Brasília-DF, sendo elas organizadas
e marcadas previamente com cada atleta e seu treinador. As

mensurações
ocorreram no início do segundo semestre de 2014, durante um período sem
competições,

visando a melhor qualidade dos testes e a não interrupção na
periodização do treinamento dos atletas.

Todos os testes foram realizados com
os mesmos materiais e pelo mesmo avaliador.

 
   
Os dados deste estudo foram analisados através do pacote Estatístico SPSS
18.0, com estatística

descritiva (média e desvio padrão) de todas as
variáveis investigadas.

 
   
Cabe informar que foram considerados os aspectos éticos de acordo com as Normas
e Diretrizes

Regulamentadoras da Pesquisa Envolvendo Seres Humanos – Res.
196/96 do Conselho Nacional de Saúde

(Brasil, 1996). Todos os atletas
investigados foram informados sobre os objetivos do estudo e assinaram o

Termo
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

 
Resultados
e discussão 

 
   
Aptidão física, de acordo com Nahas (2006), pode ser definida como a
capacidade que cada indivíduo

possui para realizar atividades físicas. Para o
autor, essa capacidade pode derivar de fatores genéticos, do

atual estado de
saúde, dos níveis de nutrição e, principalmente da prática regular de
atividades físicas.

 
   
Já a aptidão física relacionada ao desempenho possui alguns componentes como
agilidade, velocidade,

potência, equilíbrio e coordenação (Gallahue, Ozmun,
e Goodway, 2013). Dessa forma, a avaliação da

aptidão física relacionada ao
desempenho é de grande importância para a implementação de atividades

esportivas destinadas às PCD. (Cardoso, Palma, Bastos, e Corredeira, 2012)

 
   
A partir dos objetivos que guiaram esta pesquisa, a Tabela 2 apresenta os
resultados sobre os valores de

aptidão física relacionada ao desempenho de
atletas de PBd. Cabe ressaltar que são escassos os estudos

sobre PBd em geral e
inexistentes os estudos relacionados a aptidão física de atletas desta
modalidade.

Portanto, para nortear a discussão dos resultados, foram utilizados
estudos referentes ao basquetebol em

cadeira de rodas (BCR), handebol em cadeira
de rodas (HCR) e atletismo nas quais os atletas fazem uso da

cadeira de rodas.

 

Tabela
2. Resultados agilidade, velocidade e
potência muscular

Variáveis/Unidade
de medida Média
e desvio padrão

Agilidade
(segundos) 15,6 ± 0,89

Velocidade
(segundos) 8,6 ± 0,89

Potência
(metros) 6,2 ± 0,45

 
   
Observa-se que, o tempo médio da agilidade encontrado nesta pesquisa foi de
15,6 segundos (±0,89),

valor este considerado bom em relação aos resultados
encontrados na literatura consultada.
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Gorla, Araújo, e Carminato (2005) avaliaram a agilidade de seis atletas de BCR
que apresentaram o valor

médio de 13,45 segundos, demonstrando melhor
desempenho em relação aos atletas avaliados nesta

pesquisa.

 
   
Outro estudo que apresentou um melhor resultado do que os apresentados neste
trabalho foi o de

Gorgatti, e Böhme (2003), que avaliaram 10 atletas de BCR do
sexo masculino, e obtiveram a média para a

agilidade de 14,8 segundos.

 
   
Belasco Jr., e Silva (1998), aplicaram o mesmo teste com atletas de BCR e, as
médias encontradas foram

de 15,9 segundos.

 
   
Aquino,
Fortes, e Rabelo (2008) compararam a agilidade em praticantes de BCR de uma
equipe

masculina que disputava Campeonato Brasileiro (G1) com uma equipe que
disputava Campeonato Estadual

(G2) e obtiveram a média de 20,41 segundos para o
grupo G2 e 18,18 segundos para o grupo G1.

 
   
Em estudos que analisaram o HCR, Cardoso et al. (2012) avaliaram a agilidade de
seis atletas dessa

modalidade, obtendo a média de 18,0 segundos. Já Calegari
et al. (2006), ao analisarem a agilidade de

sete atletas de HCR, obtiveram como
resultado a média de 18,6 segundos.

 
   
Silveira et al. (2012) mensuraram 21 atletas de HCR de uma equipe masculina e
detectaram que o

desempenho da agilidade dessa amostra foi de 18,5 segundos.

 
   
Já o estudo de Gatti et al. (2009), com cinco atletas de atletismo
Paralímpico, apresentou a média de

19,9 segundos para o teste de agilidade.

 
   
Dentre os nove estudos apresentados, os resultados desta pesquisa
apresentaram-se melhores do que

sete. Um dos motivos relaciona-se as distintas
necessidades das modalidades, como por exemplo: devido

ao tamanho das quadras,
percebe-se uma necessidade muito maior de locomoção no BCR/HCR, enquanto o

PBd
depende de movimentos mais curtos e ágeis com maior velocidade de reação.
Além disso, o PBd é

jogado com um material muito volátil, visto que a peteca
sofre alterações devido a mudanças no ambiente

como vento, umidade, que podem
fazer com que ela desvie rotas, aumente ou diminua a velocidade

proporcionando
diferentes tipos de respostas, diferente da bola de basquete/handebol que não
sofre

modificações com esses fatores.

 
   
Diante do exposto, vale informar que o atletismo e o BCR são modalidades há
muito tempo

desenvolvidas. Elas fazem parte dos Jogos Paralímpicos desde a
primeira edição, em Roma 1960 (Parsons,

e Winckler, 2012). Já o HCR,
modalidade exclusivamente brasileira, teve início em 2005 e desde então vem

sendo praticada e difundida no Brasil e no mundo (Calegari, 2010). Quanto ao
PBd, esta é uma modalidade

paradesportiva recente com início em meados dos
anos 90. No Brasil o PBd chegou um pouco mais tarde,

mais precisamente no ano de
2006 (Strapasson, 2016). Portanto, é uma modalidade relativamente nova,

incomum
em muitos países, com poucos estudos e emergindo o interesse de pesquisadores
tardiamente.
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Em
se tratando de velocidade, para que o atleta usuário de cadeira de rodas possa
ter um bom

desempenho na sua modalidade esportiva, Vanlandewijck, Theisen, e
Daly (2001) afirmam que a referida

aptidão depende muito da relação
estabelecida entre o usuário e sua cadeira.

 
   
Ao aplicar o teste de corrida de 40 metros aos atletas de PBd participantes
deste estudo, foi encontrada

a média de 8,6 segundos (±0,89), equivalente a
4,65 m/s. Cardoso et al. (2012) aplicaram o mesmo teste

à seis jogadores de HCR
e o resultado médio foi de 9,61 segundos (4,16 m/s). Resultado semelhante foi

apresentado por Gorla, Araújo, e Carminato (2005) que, ao avaliarem seis
atletas de BCR, encontraram a

média de 9,41 segundos (4,25 m/s).

 
   
Com isso, pode-se perceber que os atletas de PBd apresentaram maior velocidade
que os atletas de

outras modalidades avaliados. Uma das hipóteses pode estar
associada ao fato de que o Badminton é

considerado o esporte de raquetes mais
rápido do mundo, necessitando mais rapidez nos deslocamentos.

Outra hipótese
pode estar associada a melhor capacidade funcional (de tronco e membros
superiores) e

potência de membros superiores dos atletas de PBd.

 
   
Quanto a avaliação da potência de membros superiores dos jogadores de PBd
deste estudo, foi

encontrado a distância média de 6,2 metros (±0,45). Pinto,
Rodrigues, e Conte (2008) exibiram o mesmo

valor ao avaliarem nove atletas de
BCR integrantes de uma equipe de São Paulo-SP (6,2 metros).

 
   
Distintos resultados foram encontrados em equipes de BCR masculinas como, por
exemplo, os estudos

de: a) Manchur, e Volski (2017), 16 atletas avaliados,
média 4,14 metros; b) Andrade, De Paula, e Silva

(2008), oito atletas, média
4,8 metros; c) Gorgatti, e Bohme (2003), 10 atletas, média 5,2 metros; d)
Fréz,

Souza, e Quartiero (2015), seis atletas, média 5,2 metros. O valor de
5,2 metros também foi encontrado

por Cardoso et al. (2012), ao avaliarem seis
atletas de HCR.

 
   
No PBd a potência muscular é uma importante variável a ser estudada, pois, a
movimentação em cadeira

de rodas apresenta um alto volume. Strapasson, e
Brasil (2019) filmaram dois jogos da final de PBd, das

classes WH1 e WH2,
individual, masculino, no Campeonato Mundial de PBd em 2015. Os resultados

mostraram que os dois atletas finalistas da classe WH1 efetuaram 514 e 573
toques na cadeira de rodas,

respectivamente, para os seus deslocamentos durante
um jogo de 32 minutos e 11 segundos. Já os da

classe WH2 fizeram 820 e 829
toques na cadeira, respectivamente, em um jogo que durou 39 minutos e 24

segundos.

 
   
Além
disso, cabe informar que a execução dos fundamentos técnicos do PBd exige
potência de membros

superiores, como é o caso do smash (a cortada).
Strapasson et al. (2018) enfatizaram a quantidade média

de golpes
executados por rali, pelos atletas em cadeira de rodas, totalizando 182 batidas
na peteca. Todos

os fatores apresentados podem justificar o melhor resultado de
potência de membros superiores de

jogadores de PBd em comparação com os
estudos apresentados para esta variável.

 
   
A potência dos membros superiores associada à habilidade do atleta de
transferi-la para situações

esportivas específicas é importante para o
êxito competitivo em modalidades onde os jogadores fazem uso

de cadeira de
rodas.
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Conclusões 

 
   
O PBd foi inserido no programa Paralímpico mundial e estará presente nos Jogos
de Tóquio, em 2020

(IPC, 2020), recentemente reagendado para 2021. Por conta
disso, o aprimoramento das competências

físicas para o desempenho esportivo no
PBd torna-se importante, podendo auxiliar o desenvolvimento de

potencialidades e
estar atento as limitações dos atletas de PBd.

 
   
Neste estudo, pode-se concluir que os atletas de PBd demonstraram, em sua
maioria, melhores scores

do que os atletas de BCR, HCR e atletismo Paralímpico.
Jogadores de PBd necessitam dessas competências

bem desenvolvidas em razão das
especificidades do jogo (área de jogo reduzida, modalidade rápida,

grande
volume de deslocamentos e batidas na peteca).

 
   
Assim, os resultados aqui apresentados podem auxiliar na prescrição e
elaboração de programas de

treinamento de atletas da modalidade, bem como para
estudos que tenham a intenção de verificar a

aptidão física voltada ao
desempenho de atletas de PBd.

 
   
Por fim, acredita-se que há a necessidade de um estudo mais amplo e com um
número amostral mais

significativo para ampliar o entendimento do fenômeno
estudado.

 
Notas 

1. WH
= wheelchair – cadeira de rodas.

2. SL
= standing lower limb – andantes com problemas nos membros
inferiores.

3. SU
= standing upper limbs – andantes com problemas nos membros
superiores.

4. SH
= short height – baixa estatura.
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